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Armando de Agui�r
,não esquece
a presençafi VIDÀ

no Estado de
,

5:. Paulo. nos últi�os-
'cinquenta anos. e a

� reafirmação pujante
'

do seu passado. quando lu­
sos' e brasilíndios deram
pela primeira vez as mãos

no alto da Serra. Com o ro­

dar dos séculos fundaram
os paulistas uma ��s mais. prósperas ��ricuIt�ras do Mu�do
e o maior centro.lndustnal da ÀmerIca latma. Na cap ital

bandeirante, onde os pontugueses são queridos como filhos
natos daquele torrão ubérrimo. constroem-se tres casas por
hora. E ao lado desses grandiosos marcos de progresso mate­

rial ergue-se. numa afirmação de quanto vale a cultura brasi­
leira a Universidade de S. Paulo. que se destina a exercer de­
cisiv� influência na formação científica do Brasil. Causa es­

panto. ao mesmo tempo, o gíga�tesco plano de reorganiaação
administrativa daquele Esta- '-------------

��é ah�:iie��1:i: e£:ft�n���:, Procissões dos Passos
a cataloga.ção científica do tra- .

'

balho. 'E
_' JÀ no próximo domingo

'Tudo tem conseguido o povo, 'que se realizam em São
paulista, obedecendo, sempre,

'

Brás de Àlportel e na Fuaeta,
ao princípio da solidariedade as tradicionais Procissões dos
em volta de um ideal ou de Passos que costumam ser das
um chefe, a exemplo do que mais concorridas da nossa 'Pro-

,

tornou possível a vitória dos víncía.
bandeirantes. Nas arrancadas
'pelo sertão bruto para a fun­
dação do trabalho agrícola, na
investida geométrica dos cafe­
sais. no arremesso dos andai-

4.·' página )--.. PELA última «Ordem do Exército»,
foi promovido ao posto de Co­

ronel o nosso, ilustre comprovínctano
e prezado amigo sr, José Maria da
'Ponte Rodrigues, oficial muito distin­
to da arma de Aeronautica, com o
curso do Estado Milior e professor
do Instituto de Altos Estudos Milita­
res, que há poucos dias regressou da
Grécia e da Itália, onde estelle em

missão oflclal,
O ilustre militar fica sendo o ofi­

ciai mais novo do seu posto e pela
justa promoção que acaba de ter o

<Correio do Sul. muito cortlealmente'
o felicita.

Doutor FranG8 e Silva
'E·STEVE em faro, no passado sã­

.

bado, o nosso prezado amigo sr.

Doutor Arménio Eduardo da França
e Silva, ilustre Director Geral dos
Serviços Pecuários.

.

O alto funcionário, que durante al­
guns anos desempenhou" funções em

terras algarvias e que entre nós con­
ta sólidas amizades e muitas simpatlas,
vinha acompanhado pelo sr. Dr. UI,
piano da Fonseca Nascimento, chefe
da Repartição dos Serlliços Adminis­
tratívos daquela Direcção Gerei, e

deslocou-se a Faro expressamente
para empossar o sr. Dr. Manuel Elias
Trigo Pereira nas íunções de Inten­
dente de Pecuária deste Distrito, car­
go para que, conforme noticiamos, foi
recentemente nomeado.

.

o
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arabista espanhol
visita o Algarve
e fará emFaro
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O Sr. Ministro das Obras
Públicas concedeu. pela

verba do Fundo de Desempre­
go. à Comissão Municipal de
Àssistência de Loulé. uma

comparrícípação de 450.000$00

PELA última «Ordem do Exér-
destinada à importante obra

cito>, foi promovido ao posto de construção do Centro de
de major o nosso comprovinciano Assistência Social Polivalente
e estimado assinante sr. Dr. Vasco que. como temos noticiado. vai
Martins, oficial muito distinto dos- (ser levada a efeito naquelas. A. M. e autor de valiosos estu- 'Idos da sua especialtdade, a que

VI a.
,_. , ..

por mais-de uma vez nes temos Conforme ra vero a públrco,
referido nestas colunas e que des- os respectivos trabalhos. que
de há muito lhe conferiram a . já foram adjudicados, devem
justa consagração dos seus altos

..
o •

it b tméritos. InICIar-Se mur o revemen e e

Amigo multo dedicado da sua a notável obra assistencial, no
e nossa provincia, à defesa de seu género uma das mais im­
C.Uj08 íntereseee tem dedicado va- portantes que se tem realizado'h080 esforço, o «Correio do Sul. '

AI' f"cumprimenta-o muito afectuosa- no garve, reara em terre-
mente pelo facto que peste mo- nos da antiga Q u i n t a do
mento aesínala.

.

Pombal.

TODÀ a imprensa oportu­
namente se referiu ao

_ magnífico êxito que re­

,- sultou da notável Expo­
sição Histórica Comemorativa
do IV Centenário djl Funda­
ção de S. Paulo, que o ilustre
Chefe do Estado há tempo
inaugurou no Palácio Gal­
veias e que, com un â n i m e

agrado de todos os nossos in­
vestigadores e eruditos. ali es­
teve aberta durante alguns
dias.
O «Correio do Sub referiu­

-se-lhe também .pela pena de
uma das suas mais distintas
e dedicadas colaboradoras. a

qual, obedecendo muito louva­
vel e espontâneamente ao cri­
tério regíona lísta que princi­
palmente o orienta. poz em

justó relêvo a not á vel e

e x u b e r ant e comparticípa­
ção algarvia nas comemora­

ções Ievadas então a efeito.
Organizàda pelo nosso com­

provincíano e prezado celabo-

ENCONTRA-SE desde há dias
em Lisboa o grande ara-

.

bista espanhol Emílio Garcia Gó­
mez, que vem realizar alguns I=lS­
tudas e conferencias em Portu­
gal e que oficialmente dá ao nos­

so País a honra da sua vlslta.,
° ilustre professor, a quem a

cultura árabe peninsular deve al­

gu ns dos mais val iosos estu dos
que sobre ela se' tem publicado
e em cujos «Poemas arábigoan­
daluces», por exemplo, se refa­
rem algumas das mais brilhantes
figuras algarvias ,nascidas naque­
le período,

-

visitará também a

nossa provincia, onde deve che­

gar no próximo dia 27.
- 0, considerado director de «AI-
-Andalus» visitará a nossa cidade.
de Silves e realiiará éñ'r Fã'fõ'-"

---"�-­

na sala nobre da Camara, na CONFORME anúncio que
noite do próximo dia 28, uma noutro Íugar publicamos
conferencia sobre o Poeta árabe e para que chamamos a aten­
Ibne Ammar. ção dos nossos Ieítores inte­
Estamos na presença de um ressados, vai à praça dentro

acontecimento cultural do mais de breves dias a importante
alto relevo. _ obra de construção de um Cen­

tro de Àssistência Social Poli­
valente, com que vai ser mui­
to justamente dotada a nossa

visinha vila de @lhão.
Obra assistencial 'do mais

al to valor. estabelecida nos

mesmos moldes, mas ligeira­
mente mais ampla, de outra

b que, conforme temos noticia-

e. n CO n t ra • ,s e a r a ço S do. vai ser realizada em Lou-
1é. torna-a possível uma valío-.

com uma situação angustiosa :·q:i::�::'cifr:�t� ��!:��!�
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• dádivas do grande benemérito

[ (l(�Ilnl' ll�(�- O' PROBLEMA é fácil de expor, posto que não tenh�mos, k1:a}�:::.i�:�tjoseémd�oS�:���
. sobre ele pronienores a que seria interessante dar I,elevo. i Rufin� e. um valioso �u:cílio

,
"

_ Informes resultantes apenas de uma conversa a por- ,do GremIO dos Industríaís de,
". "

.

- ta do café, em boa verdade, nós neste momento já nem . Conservas de Peixe. -

IIIa l "., x. p o r
- sequer podemos garantir que o assunto não tenha sido já devi-

• "'" damente enea-

f � D O rado por quem.cz m ,n.,. \ de direito. Seja

t b lfi como for, nadaOS seus ra fi 'Os nos impede que
0_ pu"nhamos em

O distinto pintor sr. Celestl- d e v i d o realce.
-

_ no Alves, que conta no se,u -dada a situação
já brilhante passado artístico no- angustiosa e m

táveis exitos que se traduziram que ele se nos

na obtenção dos p�,émios «Silva apresentou e a

,Porto» e «Sousa Cardoso» e na certeza de que
bolsa de estuáo que tem o nome todos os esfor­
de José Mal hoa, vai expor den- ços não serão
tro de breves dias, nesta cid�de, demais para que
uma selecção dos salts últimos· os aljezurenses
trabalhos. recebam em jus-
A exposição que nos dizem ta medida os au­

terá lugar na sala nobre da Ca- xílios de que ca-
.

mara e se inaugurará no dia 4 recem p9.ra sair
do próximo mês de Abril, consta definitivamente
de 50 telas, entre ás quais figu- da situação qua­
ram já alguns aspectos da costa se trágica e m

de Lagos, da Praia da Rocha e que o destino os

de outros pontos da nossa pro- colocou.
víncia. Àljezur, terra
Muito justamente considerado fertil e morigerada. senhora de uma extensíssima' várzea I ' ,ALJEZUR - VIsta parcial Ium dos primeiros paisagistas mo- que a emoldurava em grande parte e constituia a grande ri- ,,'

dernos que tem surgido em Por- queza local. pois vivia quase exclusivamente daquilo q u e

tugal, o conhecido artista encon- essa várzea dá, debate"se com a situação verdadeiramente ca�
tra-se desde há tempo exercendo lamitosa de ver o sucessivo desaparecimento dos seus teI�
funções docentes na nossa esco- renos aráveis. sob as groBsas camadas de areia que as cheias
la técnica e a primeira apresen� e as enxurradas sobre eles constantemente d e p o s i tam.
tação entre nós dos seus traba- Há quem desta forma tenha perdido já tudo quanto pos­
Ibas está sendo aguardada com suia. há quem se sinta na emi-
'';nteresse. nência de uma zuina, mais cu

Uma notável·
obra 8ssistencial

qu� vai efectivar-se

em OLtfiÃ,O
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o ClCO "redo do Suh

a maior tiragem e

expansão cie t o d o S

8$ jornai$ algar!ios

e a !ua notável o�ra

ero�ito�i�Üi���j¡d� 450 CONTOS
para o Centro '

rador e amigo sr, Dr. Àlberto
Iria, ilustre Director do Ar­
quivo Histórico Ultramarino.
que nela poz mais. uma vez à
prova os seus vastos conheci­
mentos de hístoríografía e as

suas brilhantes qualidades de
organizador. a exposição no-

4.A página .---__

Dr. Vasco Martins

DR.. ALBERTO IRIA
Ilustre Director do Arquivo Histárlc

Ultramarino

de LO.ULÉ

� �..� �, ...

O -Uftramar Português
.....•..................•...� .

e o Ensino.Liceal
fi· NAÇÃO inteira está viven- p J G B '

do dias de íebrli entusías- or. •. r a s
mo, podendo afirmar-se,

== sem perigo de passivei desmentido, que estamos vivendo,
presentemente, numa das épocas- mais belas e fecundas de toda a

nossa História. Portugal encontrou o seu verdadeiro rumo, por­
que a Providência lhe deparou os Chefes de que precisava para
realizar uma das mais belas obras da nossa idade. Os factos e as

realidades são de tal modo manifestos, que só os voluntãriamente
cegos os podem negar. Os Portugueses de hoje mostram-se di­
gnos seguidores e herdeiros daqueles Portugueses heróicos, que
déram "novos mundos ao Mundo e que deixaram esculpidas, em

letras de oiro, as páginas mais belas da História da Civilização.
O Portugal de hoje continua a ser o grande pioneiro, o gran­

de missionário dos tempos madernos. As nossas províncias ultra­
marinas são a prova mais hela
e irrefutável destas nossas afir-
mações. Uma onda de verda- Crónica citadina
deiro progresso passou por to­
das elas, dando origem ao pro­
digioso desenvclvimento d e

que tanto e tanto nos orgulha­
mos. Para melhor nos darmos
conta do. entusiasmo crescente
no campo da educação intele­
ctual, vamos no presente artigo
chamar a atenção dos nossos Pelo Pintor Lyster Franco
estimados le,itores para o inte­
resse manifesto, que estão des-

2.' páginà) •
_

Inlóoio �imÕ9� Belto
VIA Dakar, regressou há dias da

Guiné, onde. conforme noticia­
mos, foi em missão especial do "Diá­
rio do Norte�, o nosso estimado com­

prollinCiano e prezado amigo sr. An­
tónio Sabino Simões Netto, há anos

residente no Porto.
'

O nOS80 comil',rOllinciano que se

mostra magniiicamente impressionado
com as gentilezas de Clue foi alllO por
parte do ilustre gOllernador daquela

-

prOVincia sr. Comandante Melo e Al­
lIim e com o muito que de belo e ca­

racteristico lhe foi dado apreciar,
conta dar a público o resultado da sua

viagem num número especial que
aquele nosso importante colega da
capital do Norte publicará em mea­

dos de Abril próximo.

Mademoiselle
..

Primavera

eHE,OOUMademoiselle Primavera.
Já cá a temos! Ouápa, gentilis­

sima, mimoseou-nos loto de entrada
com um belíssimo dia de. sol quente e

animador, de céu quase liberto das aná-'
guas nubiferas, mais ou menos encar­

didas que, nestes últimos tempos, algo
teimosamente, nos têm velado e obscu·
recido o lindo azul ceruleo destas al­
garvióticas paragens.
A Natureza - velha I!arrida, eterna­

mente jóvem - parece ter de&pido suas

golondriníces hibernais, tecidas de ne­

voeiro e frio e, toda cadete, sem cosmé­
ticos nem pinturilagens, quase casqui­
lha, maravilha-nos com a magia dos
seus encantos velhos mas sempre novos,
deslumbrantes e louçãos !
Sob os primeiros alentos de calor, a

Terra impante, estremece gostosa, num
sumatório tumultuário de contrastes
inesperados e ridentes.
Toda a vegetação rejubila em esplen­

dorosas galas verdoengas, de matizes
tão raros e tinos qne principiam em co­

lorações verde-água, quase translucido,
e atingem as mais fortes e dominadoras

3.' página )1----••
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[¡nema lanlo InlónioBILHETES
DE V I S'I TA

•

Regressou de Lisboa,- acompanha�o
de sua esposa, o sr. D. João Antómo
de Sousa Coutinho (Linhares).

•

Acompanhado de sua esposa, es�eve
em Faro o sr. António Ladislau Pires,
nosso estmado assinante em Lagoa,

•

Encontra,se a prestar serviço �a Es-

tação dos CTT de Arruda dos Vinhos,
o nosso estimado assinante e prezado
amigo sr. Celestino Amaro Dias,

*

Por ter sido colocado em Vila Fran­
ca de Xira, tranferi� �ara ali � sUíl re­

sidencia, o sr. Ant?m� MartIOs. Pon­
tes, nosso comprovmclano e estimado
assinante em Extremoz. .

•

Com pouca, demora esteve em Faro
o sr. Major Joaquim dos Santos Go­
mes dedicado Presidente da Junta de
Turismo de Armação de Pera e nosso

estimado assinante.
•

Pela sr." D. Maria de Lourdes San­
tos Rego e por seu esposo, o sr. Gas­
tão josé de Sousa Rego, foi, no passa­
do dia 19, pedida em casam�nto para
seu filho, sr. Fernando jose l?ant�s
Rego, funcionário da Comp�nh.'a Ra­
dio Marconi, a sr • D. �a�la Helena
Coelho Baptista, funcionana da «�a­
nair" do Brasil, em Lisboa, g�ntll e

prendada filha da nossa con�erranea e

estimada assinante sr.· D. Ahlta de AI,
meida Coelho de Oliveira Lopes e do
sr, jasé Augusto Baptista. O enlace
deve realizar'se m�ito brEvemente.

*

Na igreja de Santa Maria de Belém,
em Lisboa, e sendo celebrante o Rev.·O
sr. Cónego Dr, Baptista Oel�ado, 9ue
expressament� �e deslo�ou. a. capital,
realizou,se ha dIas a cenmoma do ca.

sarnento da sr.a D. Maria Teresa jorge
Bago de Uva, gentil e prettdada filha
da sr.- D. Adriana Alves jorge Bago de
Uva e do sr. francisco Duarte Bago
de Uva júnior, abastado proprietário
em Bensafrim com o sr.' António Ma­
rino Gonçalv�s Coelho, funcionário

• administrativo colonial, filho da sr.­
D, 'Maria Adelina Carmo Gonçalves
Coelho e do nosso velho amigo sr. An­
Iónio dos Santos' Coelho, director da
Aliança Eléctrica do Sul e conceituado
comerciante em Olhão,
O novo casal, a quem desejamos as

maiores venturas, ,seguiu para o norte
em viagem de núpcias e embarca no

próximo dia 30 para AlJgola, ond� o

noivo se encontra colocado e onde fixa
f. sua residencia.

MOTOR
Usado, semi, diesel 600 ro·

taçõe", de 4,5 HP., pronto a

trabalhar, vendo.
M. Brito da Mana - Tel' 18

LOU�É

o Ultramar PortugUês
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�.�•••••••••m••••••••••••••••••••••

e o Ensino Liceal

2 de rendimento para 3
inquilinos cada.
2 vivendas' com 15 divi-

sões e garagem, cada.
'

Trata Amadeu de Mendon­
ça André - Faro.

--mg----------------------------------------------�

' ..
AGENTES GERAIS '-:'__ _%'

CARLOS GOMES � C.". ·L�OA--
15. R. COS FANQUEIROS- LISBOA

TEI.EF.21143/al7BI?

SERViÇO REGULAR MENSAL

Para H1\VANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

o vapor rápido

« S e H I. E D Y K »

carrega em LISBOA em 16 de ABRIL

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algar­
ve, via Rotterdam para Cristobal, Los An­

geles, San Francisco, Victoria, Vancouver,
Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

•• D ES EA DO •• - 3 de Abril
----------,....----......--....--------------.......

C. SANTOS LDA.

OIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
SONDAS· RADAR E RADIO TELEFONES

INSTRUMENTOS NAUTICOS - MOTORES

MARiTIMOS E INDUSTRIAIS· CABOS

DE AÇO. GRUPOS ELECTROGÉNEOS
MATERIAL ELÉCTRICO· MOTO·BOMBAS
TINTAS· MATERIAL DIVERSO

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
TRAVESSA DA GLORIA, I1.E 19·A

Lisboa

.. .....Iœa __

NrCROLOGIt\
D. Maria do Rosario
Centeno

Apóa doença de cuja gravidade
nÓ8 fizemos eco, faleceu em Vila
Real de Santo António, no passa­
do dia 15 do corrente, a 81'.8 D.
Maria do Rosàrto Lima Centeno,
viuva, de 25 anos, natural de Ta­
vira e pessoa muito conhecida e

geralmente estímada pelas suae
excelentes qualtdades. A saudosa
extinta era mãe d08 8ra. João Ro­

drígues Lima Centeno, conceitua­
do tesouretro da Fazenda Pública
e noseo estímado asslnaute em

Setúbal; Joaé Rodrlgues Lima
Centeno, despachaute da Alfande­
ga naquela vila, e Augusto Rodrt­
guea Lima Centeno, funcionario
de ñnanças em Lísboa, e sogra
das ar.88 D. AdeUna e D. Leonilde
Rodrtgues Centeno e D. M;aria Ce­
leste Meudes Centeno.
O seu funeral constttuíu uma

sentida manífestação de pezar.

Também fi:lleceram:
Em Faro: No paaaado dia 18, a

ar.' D. M a r i a Barbara Afonao,
viuva, de 9::; anoa, natural de San­
ta' Barbara de Nexe e reaidente

, no aitio daa Pontea, arredorea
desta cidade. Era mãe do sr. Joa­
quim Miguel Afonso, proprietario
,e noaao eatimado assinante no

meamo ilitiQ, aogra da sr.8 D. Te,
resa de Moura Rodriguea Afonso
e avó do ar. Caaimiro M i g u e I
Afonao, mecânico da E.V.A., L.da.
O corpo foi depoaitado na igreja
de Noaaa Senhora de Monte do
Carmo a cuja Ordem Terceira a

extint� pertencia e de onde, com
grande acompanhamento, e a

carga da conhecida Agência Pau-
,

lino teve lugar o funeral. ,

= O sr. Manuel do Yale, aoltei­
I'd de 30 anoa, conceituado co­

m�rclante estabelecido naEstrada
da Senhora da Saúde e noaso es­

timado aa8inante. Foi vitima de
um tétano, provocado por um li­

geiro ferimento, que diaa antea

recebera, e faleceu no paasado
domingo, tend,o aido impotentea
todoa oa eaforçoa' da ciência para
o aalvar. A aua morte foi baa­
tante aentida, não apenaa pelo
caracter tragico de que ae revea­

tiu, maa também pelas qualidade,a
de trabalho de que o extinto
era detado. O seu funeral conati­
tuiu uma daa imponentea mani­

festaçõea de pezar que, ultima­
mente, ae tem realizado em Faro.

E� Loulé: O ar. Agoatinho Pin­

guinha, de 62 anoa, que deixa viu­
va a ar.a D. Conatantiua Rosa e

era aogra do sr. Joaquim Guer­
reiro Dionisio, cemerciante na

meama vila.
= O ar. Jeaé doa Santoa Luia,

de 26 anoa, pai ao ar. Joaé Gon­

çalvea Luia, empregado comer­

cial.
Eni Portimão: O ar. António Mur­

ta, proprietario, de 71 anoa, na­
tural da meama cidade, pai do ar.

Armando Murta, proprietario da
gar.pge e eatação .de a e r v i ç o
.Atlantic», e cunhado do ar. Joa·
quim da Silva Alfarrobeira, in­
duatriàl metalúrgico. O aeu fune­
ral foi largamente concorrido.
= A ar.- D. Maria José da Glória

Grade, viuva, de 55 anoa, natural
de Monchique, e mãe do ar. José
da Glória Grade.
Em Lisboa: A ar.1 D. Domingaa

Martina, de 22 anoa, natural de
Lagoa.
= A ar." D. Ana Nunea Rosa,

viuva, de 84 anoa, natural de Loulé.

= O ar. Pranclsco de Jesua Coe­
lho, 2.° sargento reformado da
Armada, de 64 anos, natural de
Tavira, que deixa viuva a ar." D.
babel da Aacensão Coelho.

-

A'. familia. enl'utadaa a expre••
.Ao do n0800 .entide pezar.

t
Maria lí�ia [orr�ia �alvão

Ma.is uma � série de filmes
excepcíonais s

Hoje, O mundo nos seus
braços, 'colorido, com o famoso
galã Gregório Peck.
Sexta-feira, Spartaco, o �

me­
lhor filme histórico italiano.
Sábado, Wanda a' Pecadora,

em estreia no Algarve.
Domingo, O, homem tren:

. quilo, colorido, filme que es­
teve cinco semanas no cinema
«Condes» e é exibido pela pri­
meira vez no Algarve.
Segunda-feira, Estrada 301

.e Melodia do coração, colorido.
Quarta-feira, Os 10 da. Le­

gião, 'empolgante' fi 11m e de
aventuras, com Burt Lancas­
ter.

Quinta - feira, 1 de Abril.
Beau geste, reposição do filme
inesquecível ainda em exibição
em Lisboa.
Os filmes de Quinta-feira

e Domingo são para 13 anos
e todos os outros para 18 anos.

Domingo, 4 e Segunda-feira,
5. Sansão e Dalila.

COLÉGIO
Vende-se colégio do

sexo masculino.
N e s t a redacção se

informa.

Missa do 4.° aniversário

S u a família participa que
na próxima sexta feira, dia
26, às 9 horas, na igreja da

A fim de poderem ser re qulsitadas
Sé ã celebrada missa por sellundas,vias, pede, nos o Co- ,, ser

mando do Batalhão n.� 27 da Lpgiãoalma da saudosa finada, agra· Portuguesa, aquartelado nesta cidade,
decendo a todas as pessoas que tornemos público o facto de ,te-

rem os Ipglonárlos do Terço n.? 1
que se dignem assistir ao (faro) n.os 662/97595, Carlos dos San-
Piedoso acto. tos de Souaa DillS, e 1807/50516, Car­

Ias Lopes Martins, perdida os bilhe-

t
tes de 'identidade que lhes estavam
distribuidos, pelo que se solicita a

quem 08 encontrou o favor de 08 en­
tregar no referido comando.

,

Sufragando, a alma do saudo- Por motivo de retirada,.
so extinto, sua familia manda. trespassa-se a Sapataria
celebrar missa na igreja da Sé Ehzgantêz, a melhor ,destadesta cidade, no dia 1 de Abril Vilapróximo, pelas 10 horas, e agra· '. ° ,

H· ddece desde já a todas as pes- DIrigIr-se a enrtq�e ?S
soas que se dignem honrar o Santos -Rua Alves Correia
piedoso acto com a sua pre- - Albufeira.
sença. ___

'feneno Jara [on!trutão
Vende - se ,no melhor local

Av. Santo António, 37 metros
frente 30 fundo. Excelente pa­
ra dois grandes prédios len­
dimento com direito esquerdo
amplos quintais e jardins ou

para palacetes de categoria na

artéria distinta de Faro-Tra­
tar com Justino Reis - Faro.

VENDE-SE
Um 'fogão a lenha, em bom

estado, na Rua Eça de Quei-,
rõs, 5..:.... faro.

Fazem anos s

Hoje, 25, a sr.a D. Maria da _!:ncar­
nação Silveira Lã, os srs. D. joão An­
tónio de Sousa Coutinho (Linhares],
Dr. Mário Ramires, jasé Pedro da SII-

C·
-

da I r
• .

) Estes singelos dados estatís-va, Henrique João Eusébio Trigoso e ( ontinuação a . pagina
Carlos Mendes Madeira e o menino flees são de tal maneira, eluci-loão António Salvador do Nascimento pertando os estudos liceais, em dativos, que estão acima defazenda. todo o Ultramar Português. O quaisquer comentários que pu-Em 26, a sr." D. Justina d� Sousa desenvolvímento operado, nes-

c déssemos fazer. Por meio dosCoutinho Pulido Garcia, a menina Ma-
Odria Ludgéria Gonçalves Pires e ? sr, tes últimos tempos, tem SI o números apresentados poderãoAntónio Jorge de Tricate Cerqueira-

.
verdadeiramente extraordinário.

os nossos estimados leitoresEm 27, as sr.·s Do Maria da Cancel- Para melhor conhecimento de dar-se conta da onda de pro-ção formosinho Mealha Tito de �or�ili -causa vamos aqui registar' al- ,gresso, que invadiu as nossase D; Maria Francisca da Costa PICOItO
ísti A fe os srs, Henrique Júdice Leote Çava- guns dados estat sticos. re- províncias ultramarinas e que

co António Assis Esperança, Jose Rq- quêucía nos seis liceus, dístri- se maniíesta em dados tão elo. jbe�to Dias Nobre, José António [údi- buidos pelas nossas províncias Quentes e consoladores, comoce de Menezes e Mário jorge Mendes
It

'

ti I'U d r nte oU u ramanuas, a mg , U a estes que aqui acabámos de re-Madeira e o menino Carlos João '-\'
,

masceno Carvalho Santos, ano de 1953, o elevado numero gistar, relativos' ao intenso de-
Em 28, a sr." Dr." D. Maria C}ara de 3.371,' dos quais pertenciam senvolvlmento do ensino liceal.'Fernandes David e os srs, Dr, Jose do

ao sexo masculino 2.066. Este' .E' que a Revolução foi total; éc:, aeramento da Silva Mealha, Tene.nte número fala por SI' mesmo se R I ã tl
, ,

I
�

" que a evo uç o a anglu, Igua -Francisco do Carmo Veiga, Franpsco d fPemando Contreiras Lopes, J!lse Ma- nos dermos conta e que a re, mente, todos os pontos do Por­
teus Mendes e Francisco MartIOS Ga- quência, ainda não há muitos tugal Metropolitano e do Por­lego.

O r
- anos, era diminuta. O liceu mais tugal Ultramarino. T o d a s asEm 29, a sr." D. A.na Leqte. r igao, írequeutado é o G Liceu Salazar» .

províncias portuguesas, espa-:a menina Maria Luclan� Rlbe�ro Cava
M' fe os srs. Dr. José Cabnta �atlas. �ar- de Lourenço arques, cuja re- Ihadas pelas diversas partes do

los Fil!pe Porfirio e Jose, CandIdo quêucia atingiu o elevado nú- Mundo, estão unidas no pros-Guerreiro. , mero de 937. A este segue- se (> seguimento do mesmo ideal deEm 30 a menina Maria Fernanda
L' Af d Alb' r ue», II iceu onso e uque q engrandecimento nacional: to.Antunes da Cunha Roque e os srs".

Henrique Mateus Cansado e Carlos Al- em Goa, com 696. Esta percen- das elas querem mostrar a sua
berto de Oliveira Fagulha. tagem última é realmente ex- união indissolúvel com a PátriaEm 31, a sr." D. Teresa. do Carmo traordinária e prova-nos o pro Lusa, de que se consideram fi-Tengarrinha, a menina Mana de Lour,

, gresso intenso desta nossa pro- lhas ditosas e partes inseparâ-des Sancho fonseca, os srs. Albert.o
f ,'"

Candido Guerreiro, Jorge Carlos Fr�l- víncia, que tem feito um es or- veis.
.

re Pedro Machado e João SequeIra ço muito particular para mostrar O caminho' percorrido nestesC�ntinho e o menino Mateus Cruz O seu portuguesismo, integran- últimos anos, no campo do en-Teixeira de Azevedo. do-se ¡Jlena,mente no plano de
,

sino ultramarino, é realmente•
estudos n.acIDnal. ° ° ,_ muito longo e proveitoso.. IstoCom pouca demora veio a faro, A seguir ao d.OIS h�eus cita-

prova a eficâcia da maneira co-acompanhado de sua esposa. o. �r. d L G , EDr. Miguel R�l�an �am.a¡ho Ortlgao� os vem o � rceu I anes», mo se está trabalhando .no Mi-
dignissimo notário privativo do prates na cidade do Mindelo, que con-

"

nístério do Ultramar onde tudoto de letras em Lisboa, antigo governa' ta uma popula�ão escolar
A de,

'

é feito, tendo sempr� muito emdor civil' e nosso prezado amigo. �3q alunos. MUlto perto deste conta os supremos interesses da* \
último aparece o «Liceu Salva- comunidade nacional. ConvémAcompanhado de sua familia, regre�- dor Correia»; de Luanda, com não esquecer também os auxi-sou à sua casa em AlbufeIra, depois

d dde ter passado nesta cidade uma �e�� 5?1 aluno_s. T�atan c-se e uma líos importantfssimos concedi.
porada de licença, o �r. Dr. Antomo Cidade t a o importante como dos pelo mesmo Ministério paraAdelino Leitão CorreIa, c�efe da s�- Luanda, que ocupa presente- a frequência das escolas. supe,creta ria judicial e nosso estimado aSSI'

�ente O quarto lugar entre �s riores na Metrópole, assim co­nante na mesma vi�. cl�ades portuguesas, temos dl-
mo as possibilidades concedi-

Está em faro o sr. joão Luis Fer- relto
A

a �sperar que ,aumente � das a tudo quanto se refira ao
nandes júnipr, sócio da. impo�tante' frequencla �o �,eu �Iceu, que e desenvolvimento u I t r amll'rino
,firma Armazens.val do RIO, Ld., d.e um factor IDdlscuttvel, do �eu no c.ampo intelectual. A NaçãoLisboa' e nosso comprovinciano e estl- progresso e das suas.aspuaçoes. deve estar muito grata ao se­mado �ssinante na capital. Ainda em, territ�rio a�golano nhor Ministro do Ultramar, quete,mos o .Ltc�u DID�o Cao»), em tem sido o pioneiro incansável,Sa da B�ndelra, que conta uma

o orientador indiscutível, desta
populaçao escol.ar de 405 alu- obra valiosíssima do desenvol­dos. Contudo; se somar�os ,a . vimento ultramarino.
população escolar dos dOIS lI-
ceus de Angola (referimo-nos Santarém,5 de Março de 1954
aos alunos ,inte�nos), teremos

J G B,az, 95{> alunos, IStlí> e, uma popula· • •

ção muito pouco superior à do
,

Liceu de Lourenço Marques•. p ré d i o s n o VOSIsto prova a necessidade de se

fomentar, por todos os meios,
o desenvolvimento do ensino
liceal. n e s t a importantíssima
provincia ultramarina.
A todos estes liceus devemos

ainda juntar o' «Liceu "Infante
D. HenriqueD, em Macau, com
uma população escolar de 152
alunos, número realmente digno
de ser notado, se tivermos em

devida conta a população euro­

peia desta cidade.

-

MAGTRIZ
[STOM�C�UNGLts (M PO' ( COMPRIM,IÓOS
QZIQHCIO[Z ,DISP[PSIPS rl�TUl[N CIQS, [!C
Peço omo�tro o RAUL VIEIDA II Q Drata,51 U.boo

CASA
ALUGA-SE na Rua francisco

, Baneto, n.o lO, com 12 divisões,
todas as comodidades moder­
nas e quintal. Trata Manuel Lã
=fARO.

i

Empresta-se
Dinh.êiro sI Hipoteca

a largos prasos de 10 a 20 anos,
a juro módico; com garantia em

prédios rústicos ou urbanos,
em qualquer parte do Algarve.

P e d i r esclarecimentos com

t exactos· pormenores 51 a pro-
priedade a hipotecar, por.carta

Manuel do Vál dirigida a este jornal.
'

Agradecimento
' M O 'r ii d i a

com 15 divisões, garagem e jar·
dins, vende·se em Santo Antó­

.

nio do Alto - Rua Ataíde de
Oliveira, 100.
Informa: José Guieiro, na

Rua 1." de Dezembro; 33 - Lo­
FARO.

t
JOSe Jacinto liocha

, Agradecimento
Sua familia, na impossibili­

dade de fazê,lo directamente a

todas as pessoas como desejava
por falta de endereços e re­

ceando cometer qualquer falta
involuntária, vem por este meio
testemunhar a sua gratidão a

todos que durante a doença do
seu ente q,uerido se interessa­
ram pelo seu estado e depois (,)
acompanharam à s u a última
morada, bem assim com� a to­
dos aqueles que de qualquer
maneira lhes tem testemunhado

,

o seu pesar.

Helena Moreno e seus filhos,
Maria de Brito do Val, Helena
Moreno do Val, Teresa Canário
do Val, José de Brito do Val e

João de Brito do Val, profunda­
mente reconhecidos a todas as

pessoas que se interessaram ps­
lo e s t a d o de saude do seu

muito saudoso filho B irmão e,

na passada segu nda - feira, o

acompanharam à última morada,
vêm, por esta forma e na impos·
sibilidade de o fazer directamen­

te, p e I o desconhecimento. da
quase totalidade das respectlv�s
moradas e pelo seu grande nu­

mero, apresentar a todos o vivo
testemunl:to da sua indelével gra­
tidão.
Tratou do funeral a Agência

Funerária A. Simões, desta ci­

dade.

Manuel Pedro ladeira
Palmi I Isparto am rama I obr.

Manufactura de vaiSOUr31
d. t od o. o. .iltemal

R'I No,. ti. Pl.d.d.



CORREIO DO SUL 3

Quando se barbear
use

NIVEA
o creme que torna a pele
macia e facilita o corte

dos pêlos,
••

,À VENDA EM TODA A PARTE, ,

PREÇO DESDE 7$50

•

DEPÓSITOI

Pe)lana & Fernande�, Lda.
R. doa Sapateiros. 39 - Lisboa

---------------------------------------------

erónica cítadína Tribunal JuDicial
Mademoiselle, toiná-rCil'"-(lfl 'fâro'

Primavera 1\'N U N e I o
, (I.a publicação) ,

,

(Continuação da V pàglna) Far-sesaber que no Tribunal
tonalidadespujantementeesmeraldinas. da Comarca de faro, pela ,Se-
Fada invisível de inegualável poder, . gunda Secção .de Processos e

âtr-se-ia aue a Primaverou derrama prõ- nos autos de Acção Ordinária,
digamente pelos campos e andurriais

'

Que Maria José Ruivo .ou Mariatodo o maravilhoso conteudo da sua bo-
céta de [oias I O orvalho matinal reluz José Afonso Ruivo, doméstica,
esplendorosamente sobre todas as cou-: residente no sitio do Guelhlm,
sas, envolvendo-as num viu de ouro e freguesia de Estai, desta co­
prata, ilusório e arcoirizante l

marca de Faro, mOVe contra in-Com a alma repenicadamente alegré
toda a bicharia começa a tratar da sua certos representados pelo Di­
vida, com mais atan e entusiasmo. gno Maglstrsdo do Ministério
Acalentatf;os pelo calor solar ainda Público junto deste Tribunal,brando,. os tnse�tos despem sobretud�s e

.

�ara just.ílcação da morte degaõardines crisaldinas, arrumam tm- •

premeâvets, guardam chapéus chuvis- eu mando - joaqulrn Afonso
.queiros e, ostentam seus trajos mais es- Guerreiro, f II h o de joaqulm
pampanantes, multicores e dominguei-; Guerreiro e de Maria do Car.
ro..s, mesn_zo plpis de todo, iniciall! seus ,mo Alonso natural da fregue-

.

voos de ¡acto em pleno azul. com gra- .' .

E
'

'-f'ciosos volteios da mais fantástica acro- sia de stol, re erlda e nascido
bacia I em mil novecentos e vinte e

Ir!u�tos alistam-se nas 'equipas [ute-. quatro, correm éditos de TRIN­
bolisticas e trewf!'!'-,se por t�df! a p,ar- TA dias a contar da segundate, tal qual os miüdos e gran/aloes cita- r

'

.

.

'

dinos, sem temerem molestar os corpos e u!tima publicação do presente
ipzbéles dos descuidados transeuntes! anuncio, citando todos 0S réus
,P.elos jardins, soa11f afinações arques- incertos, nos termos e para ostrais, fezta� de colorido e de {az. As f�o- efeitos do artigo (348 O) trezen-res, sacudidas as dormencias do trio, •

'

erguem vaidosas as suas corolas, quase tos e quarenta e oito do Código
a sorrir aos nossos olhos. em Ilagrante do Registo Civil.
elegância de meninas esmeradamente

.

.

educadas, que se erguem nama sala re- Faro. 12 de Março de 1954. '

pleta de damlsmo chique. a caminho
40 piano, para nos encantarem o bichi­
nho do ouvido com os trechos mais fa­
mosos de Mozart. ltal!vy, Chopin. ou
fêonias gemidos ululantes e, aveludados
da bela /Imâlia Rodrigues. nos seus la­
dos lamentosos, tão em. voga nesta so­
ciedade em quea gente se aborrece.
Pouco a pouco, uma la uma, vão sur­

gindo as [lores, São músicos que ocu­
pam os seus lugares na grande orques­
tra sintánica da Natureza que vai pre­
ludiar cânticos ñiperdultcos ao Criador,
Espraiam-se no ar, flaicamente dilui­

dos em subtis vaporizações, raras es­
sências de inebrientes perfumes e, em­
bora ainda longinquo o tão preconiza
do pó de Maio. as frieiras, detestáveis e

terribilissimos demónios. tendem a vol­
tar para o Inferno donde vieram, após
terem flagelado com suas garras adun­
cas os narizes, orelhas. mãos, pis ou 'P o r t i m ã o

quaisquer outros -apêndices dos tristes
mortais privados pela Sorte de boa cir- ,

'Vac a s tu r I' n a sculação sanguinea.' ,

.Mas ••• Chegou a Primavera. Já cá a
temos! Seia benvinda a Mademoiselle!
Veremos como se porta ..•

Lyster Franco

O Chefe da 2.· secção

.
Bernardo /Osé Ferreira

Veriiiquei r
O Juiz de Direito

Pedro Pacheco NetoMil-Homens

Rogério Alvo
Médico-Especiolista

Doenças dos olhos
Consultas diárias a partir das 16 h.

Rua Dr. João de Deus,
36-1.° Esq.-Tell. 333

Vende Bernardino Boníxe,
Marchil - Faro.

·l�Df� [a�� �a Mileri[ór�io �e· m�ão
A

-, Faz-se saber que no dia 21 de Abril de 19504, pelas 15
horas, perante a Comissão para esse fim nomeada 'e na Câ·
mara Municipal de Olhão, se procederá ao concurso públi­
co para arrematação da obra de:

«Construção dez um Cezntro da �ssistêDcia
',,",Social «Polivalczntez», 'elm Olhão» .

Base de licitação. 1.163.567$00
(um milhão cento e sessenta e três mil quinhentos e
sessenta e sete escudos)
Para ser admitido ao concurso é necessário apresen­

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de
Depósitos, suas Filiais ou Delegações, o depósito provisó.
rio de 29',{)89$00 (vinte nove mil e oitenta e noVe escudos)
mediante guia passada pela Santa Casa, da Misericórdia de
Olhão, em qualquer dia útil, durante as horas de expedien·
te até às 12 horas do dia do concurso�

O depósito definitivo será de 5 I) / o da importância da
adjudicação.

O programa do concu'rso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis durante as horas de espediente na Se·
cretaria da Santa Casa da Misericórdia de Olhão, rua Dr.
João Lúcio, n O'I e na Direcção de Urbanização de Paro.

Olhão, 18 de Março de 1054.

Pela Comissão Instaladora da Santa Casa da Misericórdia de Olhão

José Gomes de Brito Barbosa

s... R.
MINISTERIO DAS OB�AS PÚBLICAS

mre[[ão· �er�l ,�o! ler'ito� Hi�ráDIi[O!
DireccãO dOS serUiCOS de AProueilamenlDs Hidráulicos

Repartição, �e Obras

OB,RA N.O 10 _' Campinas de Silv(Zs, Porti­
mão e Lagoa

CONCURSO PÚBI.. ICO para arrematação da empreita­
da de couchuão dos canáis da l"ede primàrla e cons-

trução da I'cde sccundária: de rega.
'

Faz- se público que às 15 horas do dia 14 de Abril de
1954 se procederá, na-sede desta Direcção-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos, Rua ,de S. Mamede, 23, Lisboa, ao con-
curso público acima d1signadq, ) ,

--. _" -:. .rr: • .·1

Base de Iicitaçãç;: .I't\-" " "�
Depósito provisório, "

.

"'?"
O processo do ,êôncurso encontra-se patente na Re-

- partição de Obras da Direcção dos Serviços de Aprovei­
tamentos Hidráulicos da Direcção-Geral dos Serviços Hi·
drãulicos.

,

.

'1O:816."oOÓ$OO
.

270.400$00

Lisboa, 17 de Março de 1954.

o Eng. Director-Geral dos Serviços Hidráulicos
;

Manuel'Ra/ael Amaro da Costa

rVem aLa Pascoal. ..

Muita t
. - ,a ençao. �

I,embre-�e V. Ex." que os melhores presentes
sãe os afamados DOerS DO }\L(il'U�Vr:

DA

HméUa Toquelim fioncolves
DE L.Ao Gr C) S Telefone 82 '

fi casa Que satisftn o cliente mais exigente!
,

Remessas, à cObranca para IOdO O pars,

Todos os pedidos.feitos até á Páscoa, têm o des­
conto especial de 10 %

e aqueles, quando
aenmpanhades deste anúncio, bene­
ficiam do mesmo desconto e mais o

portc,de correio grátis.
B. - A todos os Clientes é oferecido um bonito
calendário de algibeira, para 1954, que habilita a
diversos BRINDeS.

Tribunal JuHiciol
. ,j

Comarca de Olhão

ANUNCIO
Por despacho de 16 dé De-

.

zembro do .ano findo, com

trânsito em julgado em 4 do
correnre, lavrado nos autos de
acção especial de interdição
por demência que, pela 1.a i;iec­
ção de processos da Secret�:i:ia
Judicial deste Juizo coúem
seus termos a requerimento de

.

Marcelina' d o Carmo A�i­
nheira, doméstica, de Bianca­
nes, freguesia de Quelfes, des­
ta comarca. foi indeferidá.' a
petição 'em que aquela. pe!lia
que £ôsse decretada a interdi­
ção total de seu marid0" Oste­

querido Francisco Pereira·J\,o::'
pes. morador no referid� ��Fb.
Olhão.6 de Janeiro de �954'

O Chefe da }.8 Secção .;. ��É;. �,
; ",�1 �

josé A. Reis Palma ",
)Ji

Verifiquei: I .,
i

o' Juiz �e Direito, },
). .!J'

Acdcio Victor Ferreira .,"
'. ,;

�intllmenfe r'
Em 1 de Abril já podem ser

despachadas «tarifas, até 30 kgs.
Mais uma grande facilidade

qee a C. P. oferece.
De 20 até 30 kgs. 20$QO, a

qualquer d�stât1cia.

Volum�� �� l� a 1�, K�J.
Transporta a C. P., a qual­

quer di&tância por 20$00 a

partir�de 1 de Abril.
'

SerViço rápido, econ6mico
e perfeito,' ','

Portimão
Localizado no melhor pon­

to da cidade. Trespassa-se
por virtude da avançada ida.'
de do seu proprietário. Fa­
zem-se facilidades de paga­
mento.

...I ��

o moderno material de construção à base dê •

fibra !'e madeira' mineralizada e� cimento

OMN I,LITr
Leue, sólidO,

1

de aplicacãO 'ráPiQa,
¡ninflamáuel
e impulresciuel

EM PLACAS p ar ::t
divisórias e t-etes.
revestimentos ísc­
lantes, absorção e

amortecimento de som, correcções acústicas, etc•.
EM B L'O C O'S para par edes interiores e exteriores.
EM B L O C O S para pavimentos.

Todos estes elementos têm 2 m, de comprido e 0,60 m. de largo
Distribuidores DO Algarve I

Empresa Fabril do Algarve, L"
Rna Horta ltIacllRdo, I Ir A Il O Telef. 41

(Junto do edifício Letes)

Base-de licitação
Depósito provisório.

..........-- ---- -- ...

MI.NISTÉRIO DAS OBRAS' PÚBLICAS

mr�[[ão �Rral �O� f�iJí[i�� e I Monum�nfo! n�[ionai�
-Comissão Administrativa das Obras da Caixa
Geral, de Depósitos, Crédito e Previdência

Concurso público, para arr(Zmalação da em­
pl'czitada dez ({�(Zmodezlação do fZdifício da
Caixa (iezral de Depõsttos, Crédito e Pee­
vidência dez, Portimão»

Faz-se público que às 16 horas' do dia 6 de Abril de
1954 se procederá, na' séde da Direcção Geral dos Ediñ­
cios e Monumentos Nacionais, Praça do Comércio, ao con­

-

curso público acima designado.
1.150.000$00 "

,28.750$00
o processo do concurso encontra-se patente na Sede

da Comissão Administrativa das Obras da Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, Avenida da República,
37_4.0 andar, Lisboa e na Direcção dos Edifícios Nacio­
nais do Sul, Palácio dos Loios, em Evora.

Lisboa, 13 de Março de 1954.

o Engenheiro Director Geral

Henrique Gomes da Siloa
'

-------------------------------------------�

VENDE·SE
Horta, em Quelfes junto à

igreja •

Tratar tia Rua Filipe Alis­
tão, 62-'Faro.

CAIXOTES SENHORAS
Precisam· se qu e trabalhem

Compram. se pequenas e gran- muito bem em crochet�des quantidades. '

dLargo dos Mercados Novos, Responder para a, Rua a

20- 21,- fARO. Lapa, 36�LlSBOA.
...i.. �...,

Representantes eIcluslvos:

ARMAZENS PARAISo

, .o. SIMÕES & C.a

S A. N G.A L IcI C). S

•

'� Distribuidores em Lisboa:

SOC: COM. JOFIL, L.da

Rua dos Anjos 7S-A

o exito das «Tarifas»
no caminho de ferro resul-

tou da:
__: Simplicidade do serviço;
- Economia do preço;
- Prontidão do transporte.
Esse êxito redobrará com a

aceitação de volumes até 30 kgs.
a iniciar em 1 de Abril.
De 20 até 30 kgs. 20$00, a

qualquer distância.

Hervilhaca
Vende-se cerca de 100 ar·

robas, limpa de pedra. .

Dirija-se a MODIRE-Moa ..

gen s, Oistilarias Reunidas,
Lda.-LAGOS.

'I........ mœ ...

,

f3o,fé peninsular

'MILIDI IIDlaLITI INILIIA
Modêlos de passeio,

sport, senhora
e criança

Carrinho de bébé
COMPRA-SE'
Resposta a esta redacçãc

ao n." 3,003

Peugeot 20�
VENDE.S,r:
czm bom uso

Nesta redacção se informa.

ARMAZENS
Alugam - se, na Rua Frei

Lourenço de Santa Maria, n.es
1 e 3, com Várias diVisões,
caves, cocheiras, alpendre
e quintal.,

, Informa Herculano Her­
dade - fARO
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(Continuação da 1,- página)
Por D. Francisca do C. Frias

,I

I ¡

I I
I I

I
Ini[ioD-!e. a laina

Mário Lyster Franco
Armando de Aguiar

FOr transferida do posto escolar da
Conceição de Faro para o de

Arábia, do mE:smo concelho, a regen­
te sr.a D. Ctleste de Jesus Mestre.

As professoras sr.as D, Maria Auro­
ra Cabrita Firmino, da escola

de ferrligudo, e D. Gisélia, OdEtte
Costa Campos, do quadro de agrega­
dós do Distrito Escolar de Faro, fo­
ram autorizadas a contrair matrimó·
nio com os srs. joaquim Afonso Ma­
deira Júnior e Rogério Pedro Pereira
Leiria, respectivamente.

FOI nomeada assistente do serviço
social dos bairro,s de casas eco­

nómicas, desempenhando as suas fun­
ções em Lisboa, a sr.' D. Maria fero,
nanda de Mascarenhas Corte Real
Graça Mira.'

A professora sr.a D ..Mariana da
Conceição foi nomeada para o

quadro de agregados do distrito es­
cólar (Ie Paro.

,.. c ,...

da tradicional
I

Pesca do Atum
ADVOGADO

FAROTelef. 159

JA se encontram desde há dias'
nos respectivos arraiais, as

companhas das armações de pes­
ca do atum que lançam na costa

de Faro e de Tavira.
.

A faina preliminar iniciou-se
este ano com alguns dias de an­

tecedencia p�lo facto das arma­

mações que pescam de direito
serem este ano lançadas, a título
experimental, algumas m i I h a s

mais longe de terra, ou seja mais
ao mar.

ALJEZUR·
(Continuação da 1.. página)

menos próxima, e quem se

m o s t r e desesperado perante
uma situação que diàriamente
se agrava, para que até há
pouco não surgira remédio ou

o mesmo era oferecido em

condições para todós incoin­
portáveis •

Obras d'e grande monta e de
largo dispêndio, não podem
arcar com elas os proprietá­
rios ameaçados, quase todos
vivendo em regime de peque­
na propriedade desde há mui­
to votada a uma exploração
deficitária.
No entanto, há que acudir

a Aljezur se é que não se lhe
acudiu ainda e é para que as­

sim seja que se escrevem es­

tas linhas que só têm o mérito
do grito angustioso que nelas
se contém.

..-------------------------=--,..------------------------..

Clínica Médico-Cirúrgioa de Loulé
C:::e:n.tro de 'I"'ra:n.s£u.são de Sa:n.g1.1e

Dr. A ntónio Frade-Director Clinico

DI', Danuel Cabeçadas -Cirurgião
Dr. Daniel (Jabeçadas-Anestesiologista

Operaçõe8 e con8ulta8 do Cirurgião:
no 1.° e 3.° sábado de cada mêl!l

rr'ele£o:n.e L.,C>"LJL.Ê
..--------------------�------------------------..;

D r A I berto I r-ia e a IDa oolável obra
•

.,...

,

de divulgação

eru�ito - relionalilta
(Continuação da 1.8 página)

tável do P a 1 á c i o Galveias mos muito justamente guin::
revive agora no nosso espírito dado à situação que direito
em toda a sua capital impor- lhe pertencia e o vermos cum­
tância e verdadeira grandeza, prindo a sua missão com o

perante o Catálogo que o seu brilhantismo e a projecção que
prestimoso organizador teve a tudo fazia prever.
gentileza de enviar-nos e que Conjuntamente com o p.r€::­
esta singela notícia, pobríssi- cioso Catálogo, enviou -

n o s
ma perante a magnitude do Alberto Iria mais uma série
acontecimento que até certo de separatas de diferentes pu­
ponto evoca e perante o apre- blicações em que deu à estam­
ciavel da oferta, se destina a pa vários e interessantíssimos
agradecer. estudos, as quais se vêm jun-
Conhecendo e apreciando tar a outras muitas de cuja

desde há muito as magníficas oferta a sua bondade nos tem
qualídades de inteligência e de feito alvo e que alinham: ga­
trabalho do sr. Dr. Alberto Ihardamente nas estantes da
Iria. temos de confessar que nossa «algarviana». por duas
se .o Catálogo em nada au- qualidades decisivas, funda­
m€nta o apreço \intelectual que mentais e importantíssimas.pdr' e 1 e tinhamos, aumenta Constitue a primeira o facto,
sim, e em grosso caudal a nos- só por si bastante. de serem
sa gratidão e, sobretudo, a produto de prívílegfado enge-
nossa satisfação e o nosso or- nho nosso, dado que o autor é
gulho r\gionalistas. por o ver- algarvio e .•• vamos lá •• , da-

queles de .• : nolime tangere
Em tudo quanto ao Algàrve
respeita, tal como Manuel Pen­
teado dizia de Coelho de Car­
nilho no interessante artigo
4ue reproduzimos no nosso

último número. Forma a se­

gunda a circunstância de o Al­
garve se encontrar s e ro p r e

presente em todos os seus es­

tudos. Alberto Iria é hoje se­

;nhE>r���s��uma�b-ibJJGgrafia que­
pode, sem exagero, classificar­
-se de vasta. Pois rara será a

sua espécie em que o Algarve
R E C E 8 E M O S: não 'seja versado, em que um

dos nossos problemas históri­
co-regíonaís não seja aborda­
do, em que um documento que
ao Algarve diga respeito não I

seja justamente valorizado e

mes para a construção da gran- O Rio é a pedra preciosa. São

POR
amabtltseíma sugestão do de metropole que é a prova Paulo, pelo contrário. é a afir­Ilustre escr-itor e diplomata

Dr. Amadeu Ferreira de .AI- eloqúente da vitória do ho- mação do esforço' dos ·bandei-
_ meida vai ser inaugurado mem sobre a Natureza, o pau- rarrtes de Fernão Dias Pais
- no Gabinete da Direcção da lista continua a ser o mesmo Leme e Raposo Tavares. A
Casa do Algarve, o retrató do sr. bandeirante que rompeu os -concepção paulista de brasili-
Major Mateus Moreno,

d P d d O hE' uma [uatisaíma homenagem. matagais virgens e irati- a e é a organização. ' 0-

Sem desprtrnor para 08 Ilustres n.ibga ; que foi à fronteira da mem do planalto nasceu sob
algarvíos que muito estimo e ou- Bolívia e do Peru em cavalga- o signo do trabalho; primeiro,
tros a quem muito admiro, em das, de sonho. Ele tem orgu- trabalho cultural, que come'
pOUC08 d08 n08808 conterrâueos

d Ildtenho encontrado, como em Ma- lho na riqueza o seu solo, na çou pe a civi ização; epois,
teus Moreno, a perfeita imagem história das suas bandeiras e trabalho gigantesco de criar os
do homem que ínteíramente

'

se 'no grito de Pedro I.
,

limites geográficos do país e,
dá à causa do enaltecimento da Em todas as suas acrivída- finalmente, trabalho de cons­
n088a Provincia.
Esta Dádiva é feita com tanta des-e elas sâo tantas-desde truir, em quatro séculos ape-

grandeza, com tal dedicação, com a cultura do café, da banana nas, o maior centro de civili­
tão raramarca de. elegânciamoral, e do algodão (ouro branco), zação que o mapa' do Mundo
.que é justamente o que verdadeí- fontes inesgotáveis de riqueza. regista sob os trópicos. Ancio-ramerite caracteriza a sua figura. '

fTudo omais nele se apaga, volun- à Facu ldad e de Medicina de so por encontrar a con irma-
tàriamente, com uma nobreza que S .. Paulo. a maior da América ção desta verdade, internei-me
é o dístínttvo das g r a n d e 8 e do Sul, e aos grandes ínsritu- p e I o ubérrimo Estàdo. De
exemplares devoções com que o .

tos científicos espalhados por Santos a Rib-eirão Preto e de
Algarve é servído,

d' 1 d C S P ITalvez que para esta aprecia- to o O terreno nacional, a i- ampinas a, ão au o, meus

ção muito concorra o facto de ter vinha-se que há um sentido olhos quase não acreditaram
acompanhado desde hã multos nitidamente bandeirante em - no que viam. Tudo grande,
anos as vartadas manifeetações todas as suas iniciativas. tudo rico. numa exaltação à

�i�t�: �a:���f:8t��. .modo espe- O Estado de S. Paulo-pa- bravura e ao espírito humani-
Muito jovem ainda, Mateus Mo- radigrna expresaivo do pro- tário do homem paulista, que.

reno era [á [ornaltsta. A acade- gresso do Brasil- deve ser, ama o Brasil de lés a lés, sem
mía de Faro muito lhe ficou a de- actualmente. a região do Mun- ditirambos, de maneira con-ver. Desde então se revelou o seu

b
�- -� � ����E:���:!� ���f���:g�::�:��, �.?li�:d;;f:?e��::!��:���::;:�� �����d�E�m��t� C�����iÇ��-II_A -l�Ôl'!SA" -tfI�nlf"t-1toda a iniciativa de que re8ulta8-, Hssão agrícola. A fertthdade realíæações, A

se algum bem para o Algarve. das suas terras permite àque- O esforço do paulista tende
Como poeta, bem cedo encon-

IbI . l' bI ftrou a verdadeira coneagração, es que a a am na conquiste, a crísta izar-se em ocos or-

no entusíasmo que despertou na de novas miragens. encontrar. mídãveís de trabalho, como se

juventude.
.

sem grande esforço o oásis assim carreasse' os mais gi-
Recordo que as raparígas de apetecido. Apontar S. Paulo, gantescos monólitos necessâ­

São Braz de Alpottel se esforça-
o seu progxesso, a sua civili- rios para se construir o mo-ram com notável empenho junto õ

do saudose e querido amigo J08é zaçâo, o seu regiona.lísmo, aos numento da cultura brasileira.
Días Sancho, condíscipulo de Ma- nortugueses é falar de todo o E a sua cota de civismo não
teus Moreno no Liceu de João de Brasil tocado pelo dinamismo fica nas coisas materiais. Para
Deus, e aeu companheiro na vida

da vitória na, hora presente. . a fixação' da maior pátria doliterãria, para que o trouxesee a

SS. Braz, pois ardiam no desejo de continente sul-americano. ão
o conhecer. Paulo deu a epopeia dassen-
Mateus Martina Moreno assí- Ilitenta mcradias 'tradas pelo sertão misterioso.

navamultas vezes 08 seus veraos Mais tarde. fatigado de caçarcom as aímplee Inícíaia do seu ne-
me. E diziam, graciosamente as distâncias. ou por não haver
rapartgas e para as classes 'P'obres· mais chão para conqtrístar,
«Querem08 conhecer o p o e t a tenta. e com pleno éxito, aindad08 tres ¿mes». /

d L A G O S que longe da terra pátria. naJosé Dia8 Sancho levou-o a S. e'Braz e a8 rapariga8, num ecodo' Europa, vencer o espaço com

antigo romanti8mo, que ia me- a passarola de Lourenço de
lancôlicamente de8aparecendo. PELA verba do Fundo de De- Gusmão e o mais pesado do
coroaram o poeta, de louro8 e de semprego, foi concedida à

que o ar de Santos Dumont.hera8! Camara Municipal de Lagos uma O Id d d18to não o envaideceu. Pela vi- S seus so a os, tempera os

da fora, foi ocupando, com notã- comparticipação da ,importância nas lições de heroísmo dos
vel brilho que muito honra a n08- de 172.5'76$00, destinada à guerreiros lus'os, marcam a
sa Provincia, p08içõe8 de de8ta- construção de 80 casas de habi- pele do invasor com a carga
que nas letra8, no jornali8mo,.no tação para as classes pobres. dos seus arcabu ....es. aJ'udandoprofe88orado, no Exército; 8em- �

pre como grande animador que os portugueses a e x p u 1 s a r
8abe fazer exaltar 08 outr08 e I ��Io '�I·a'rl·O �O �oveAr'no' I Villegaignon da Guanabara e
manter·8é apagado, sorridente,

os holandezes de Nassau de
atenci080, infatigável. P b C J BQuand9 o vim08 pa88ar, quan- ::::::/ y.::::::/

ernam uco. om osé oni-
do conver8aOl08 com ele, qua8e ' fácio, fizeram a It:ldependênda
n08 e8qUeCemOS que ele teve tão FOI nomeado 2.· juiz adjunto do que o destino devia baptisar
grande acção em Africa, como Di- Tribunal de Menores da comar-

nas águas lustrais do Ypiran­rector da Ca8a da Metrópole, que ca de faro, o professor do Liceu sr.
�a. E com o nacionalism'o lu­formou uma juventude no culto Dr. joaquim da Rocha Peixoto de Ma- õ

da Pátria, e que é um poeta, um galhães. . so, talhado à maneira dos már-
jornali8ta de grande valor, para tires da Pátria. S. Paulo afir
só vermos nele o que ele verda- FORAM nomeadas escriturárias de'

mou definitivamente a sua su-
'deiramente con8idera motivo de 2,8 classe da Direcção do Dis·

glória: Bem 8ervir o Algarve. trito Escolar de Faro as sr. s D. Ma- premacia. H o j e comemora

Ainde que ele o não quize88e, ria Francisca Pires Ei D. Maria Ida- quatro séculos de história nu­

por impo8ição da sua natural 0l0- lina, que exerciam identicas funções ma eloquente afirmação de
dé8tia, 8ão-Ihe devida8 toda8 a8 na8 direcções escolares de Coimbra

que trabalha por um, futuroh m n dos a I g a r V i O 8 a e Portelenre, respectivamente.o enage 8 , e

que, há-de ficar �Tavado emquem tanto 8e dedicou.
f D

õ

A pro essora sr.- . Ilda Sales Va- letras de oiro no livro dos sé-
lente foi exonerada, a seu pedi- Ido, do quadro de agregados do Ois- cu os.

trito Escolar de Faro.

João Amaral Júnior - O Lago dos
Sonhos 'elizes - Romance - Edi·

'ção, Romano Torres - Lisboa

CONHECEMOS João Amaral Jü-
'

nlor desde os tempos, já hoje
. distantes, da sua estreia literária, que
logo deixou entrever um belo talento
de ficcionista, de que seria licito es­

perar obra que se tmpuzesse à con­
slderação de gregos e troianos. E
posto que o escritor tivesse envere­
dado por um género especial, de que
a conhecida «Colecção Azul» daque­
la livraria lisboeta é bem o modelo
português, devemos concordar que
João Amaral Júnior tem sabido mar­
car brilhantemente a sua posição. A
sua obra é hoje vasta, tem público
que a aprecia e que assim é facilmen­
te o demonstram' as reedições dos
primeiros romances, o seu permanen­
te contacto com o mercado livresco
e B, aliás justíssima, aceitação que os
seus livros encontram sempre. Dele
dizia, a propósito deste mesmo volu­
me, o nosso estimado julião Quinti­
nha: «Não exagero se afirmar que j.
A, J. pode colocar·se a par, e com

vantagem para ele, dos melhores es­

critores internacionais que culti vam
este género de Iiter-atura ligeira, cam
dominante caracteristica romanticli».
E assim é de facto. Jo�o Amaral jú­
nior alinha perfeitamente e só tem a

ganhar com o confronto que dele
possa fazE'r,sl!l com Max du Veuzit,
Magali, Saint Ange, Dartey, Derthal
e outros nomes que nos surgem nas

colecções do género e que tantas e
tantas vezes são apenas meros pseu­
dónimos de 'uma mesmfssima perso­
nalidade, Seja como for. Os seus li­
vros são sempre bem escritos, a in­
triga é sempre bem urdida e nem

sempre se lhe encontram à primeira
os cordelinhos condutores do entre­
cho. No' volume qlu temos presente
o fio condutor é o amor veemente que
liga um diplomata a uma jovem arti!jta
e serve-lhe de pano de fundo uma
linda lenda de um lago, que dá B todo
o volume um sabor de romantismo
muito especial.
Robert Margerit - O Deus Nu - Ro­

mance- Tradução de Adoljo Casais
Monteiro - Estudios Cor - Lisboa

O Deus Nu é o Amor e este o

grande el eitmotif», o protago­
nista principal, digamos, do romance

que temos presente. Um amor des-
o

çoncertante, ora feito de pecado, ora
engrinaldádo de virtude, a um tempo
te'rnfS, ardente, cruel' e' desesperada,
tal como ele afinal se n08 apresenta
na vida, o Deus .Nu, primeiro eio da
existencia, principio e fim de tudo.
Há uma figura curiosa de mulher, Vi­
tima dos seus próprios méritos, uma
cutra mulher, estranha, quase perver­
sa e, debatendo-se entre as duas, jo­
guete consciente da segunda e in­
consciente da primeira,.o protagonis·
ta, alma devastada pela guerra, que
não sabe bem a que amparar·se. °
romance surge· nos desta forma all10
perturbante, dado que as Iigaçõ3s
amorosas nem sempre se 'definem e

Ilem sempre parecem ir desenvolver­
·se em obediencia aos canones natu­
rais e a figdra daquela segunda mu­

lher, por Vezes quase demoniaca; co­
mo que se compraz em situações de
uma amoralidade quase flagrante. En­
fim ... o Amor, o Deus Nu, que está
acima de tudo quanto é passivei di­
zer·se, aquilo que restará quando
mais nada reste, segundo as legendas

. de -As Mil e uma Noites. que o livro
traz no pórtico.
Romance bem escrito, primorosamen­

te urdido, acolhido com entusiasmo no
seu pais de origem, detentor nele de
um apreciável prémio literário, a tra­
dução de «Le Dieu Nu� fica bem na

excelente «Colecção Latitude) de Es­
túdios Cor, a que, por mais de uma

vez, nos temos refêrido nestas colunas•

eruditamente divulgado. Supo­
mos que esta norabilísaima
faceta de úm investigador, que.
tendo à sua disposição docu­
mentos e arquivos referentes
ao País inteiro e mesmo a todo
o nosso ainda felizm.ente vasto

Império Ultramarin\o, mostra
especial, contínua e quase ex­

clusiva predilecção pelos que,
de Ionge ou de perto, dizem
respeito à província em' que
nasceu e esses principalmente
critica. estuda e divulga, cons­
títue uma manífestação do
mais puro e alevantado espí­
rito regionalista. que nunca

será entre nós por demais
apreciado e entre nós suficien­
temente reconhecido e agra­
decido.
Por ela Alberto Iria, credor,

ém si próprio. pelo seu valor,
pela sua situação e desde há
muito do apreço algarvio, se

torna cada vez mais credor cla
gratidão dos seus patrícios.
Não acreditamos que estes

cheguem algum dia a matii­
festar-Iha devidamente. Mas o

«Correio do Sul'. dentro da
sua humíldade e de bem com
a sua consciência, assim pu­
blicàme-nTe�o�-ieconhece;��·'

Dr. Santos Vaz
ADVOGADO

Telefone 158 LOULÉ
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o grande concurso
__�_�.--....�_�_......__o_o 00 ••_.

de 'quadras

ao vinho
alusivas

"M
I
• II

, . esslas'
.

constrtoio assinalaDo êxito

REVESTIU extraordinárioexi·
to, e justo se torna reco­

_
nhece·lo que devido qua­

- se exclusivamente à pu­
blicidade do «Correio do Sui»;
a anunciado Concurso de Qua­
dras alusivas' aos afamados vi­
nhos «Messias» que há dias se

realizou' nesta cidade.
Conhecedores pelo nosso jor­

nal de que o simpático concur­

so se encontrava aberto muitos
foram os poetas e as poetisas
de todos os pontos da provin­
cia que se prepararam para a

competição, fazendo ascender,
algumas centenas ,as quadras
apresentadas.
A festa teve lugar no Café

Acordeon, desta cidade, com a

assistencia dos srs. Carlos Al­
ves de Sá, sócio de uma das
organizações «Messiasll, e Ma­
nuel de Jesus Marques, agente
no' Algarve, que para o efeito
expressamente se desloéaram a

esta cidade; além do sr· João
Verissimo, sub-agente de faro
e seu 'dedicado organizador. A
toda a assistencia foi servido
gratuitamente vinho do Rorto
«Messias» e num bem consti­
tuido programa de variedades
cantou-se animadamente a co­

nhec,ida Marcha «Messias».
Conhecidos os resultados do

concu'rso, verificou-se que o 1.0
prémio coube ao sr. João Se­
queira Martin!!', desta cidade,
com a quadra:.
Aroma•.. Bom paladar•.•
Disp08ição •.• Alegrias .. e.
Só consegues encontrar,
Bebendo o Vinhot«Messias».

O 2.° Prémio pertenceu à sr.a
D. Maria da Conceição Ramires
Santos, de Olhão, com a quadra:
Nos palácios sumptuosos,
ou nas choupanas modestas,
«Messias», vinhos famosos,
são sempre a alma das festasl ...

Por sua vez o 3.0 prémio foi
para o sr. José Morais lopes,
de F.aro; autor da seguinte qua·
dra:

De «Messias». dizem sábios,
Urn so copo é coisa pouca,

.'

p'ra matar, em nossos lábios,
Dum Amor a sede louca, •.

Os 4.°, 5.° e 6,° prémios cbu�
beram respecti vamen te às sr.3S
D. Rosalita Maria da Silva e D.
Maria de Jesus, ambas de faro;
e ao sr. António de Jesus, Ven­
tura, de Olhão que 3¡!)resenta­
ram as s�gJlintes quadras:

Já reparaste, o MazzeI.
Na moçoila ,que escolhias il
E' magra, feia, rabuja,
Não bebe o vinho «Mes,sias"l, ..

«Quando casarmos, iremos

pas8ar a lua de mel-.
com o bom l'inho «Messias»
para dentro dum tonel .••

Minha sogra, co'a bengala,
só me causava arrelias
mas consegui amansá-la
com um «pifão» de «Messias» .• :

Todas as composições pre"
miadas receberam grandes ova­

ções. E já agora ...

Simples noticia por nós ,

publicada, há muitos dias,
, tez resultar um sucesso

o concurso do Ç(Messias» ...

Intelil�nle propal�D�a
da nossa

Docaria Regional
A CONHECIDA Casa dos

Doces Regionais. de La-
., gos. a qu'em se deve uma im­
portantíssima parcela do cré­
dito de que disfruta em· todo o

País a nossa doçaria regional.
acaba de editar um brinde-ca­
lendário em propaganda dos
seus artigos. o qual tem uma

senha que habilita a um sor­

teio de caixas com os fa,mosos
eDom RodrigoJ> e briquetes
de doce de figo.
Agradecemos a gentileza

dos que nos enviou e cá fica­
mos fazendo votos para vir­
mos a entrar no número dos
felizes contemplados.


